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 Esse trabalho tem por objetivo fazer uma reflexão sobre o livro de contos Lúcia McCartney de Rubem Fonseca para atender tal proposta, buscar-se-á elementos que sejam recorrentes na obra do referido autor. Esta obra apresenta uma coletânea com os melhores contos do autor, são 19 narrativas com personagens que vão da ingênua garota de programa que se apaixona por um cliente ao boxeador que esgota suas forças num combate de vida ou morte, passando pelos miseráveis que retalham uma vaca. São contos que se caracterizam por fatos extremos, marcados pela violência e pelo erotismo e mostram personagens de todas as origens e pretensões sociais e põem marginais e figurões em pé de igualdade, como pode ser visto no trecho abaixo de Lúcia McCartney.
Cada qual vai para um quarto. Renê sabe que eu não gosto de promiscuidade. Eu vou para o quarto com o paulista. Sento num sofá. Ele também senta. Depois deita a cabeça no meu colo, diz que não está com vontade de fazer nada, “esses caras cismaram que eu hoje tinha que ir com uma garota pra cama, mas vamos só conversar, está OK?”. Eu digo que está OK. Ele diz que não quer estragar as coisas. Eu digo que está bem. (Quero ir para o Zum Zum.) Passo a mão nos cabelos dele. “Eu não quero fazer isso”, diz ele, tirando a roupa. Eu também tiro a roupa e nos deitamos, ele sempre dizendo que não quer, mas me papando assim mesmo. 

Em todos os contos há o predomínio de anti-heróis, de seres anônimos, homens-coisas, substantivos comuns. A obra apresenta uma linguagem é sintética, veloz, comunicativa. O escritor inventa novos sons, inova sintática e estilisticamente.

Para compreendermos melhor foram extraídos e analisados trechos do conto “Relato de ocorrência em que qualquer semelhança não é mera coincidência” que mostra como tema central a fome gerada pelo desequilíbrio social e a violência daí decorrente. Esta última por sua vez é observada em todos os níveis de comportamento da realidade urbana do país.

         O conto se constitui em torno de um acidente causado em uma ponte, uma vaca atravessa a estrada e é atropelada e morta, a partir deste fato dá-se início a uma disputa  acirrada pela carne do animal. Em torno desse fato é que gira toda a narrativa. Nesta em si há uma ruptura violenta com as narrativas tradicionais, já que é notável  a frieza com que o narrador conta a história, privilegiando o fato e não a mensagem, por isso a narração feita em forma de notícia. O próprio título da obra já causa um efeito de estranhamento, porque se verifica uma tentativa irônica de aproximar a narrativa ficcional de uma reportagem jornalística. Tal hipótese se confirma principalmente quando o leitor se depara com a palavra ocorrência: “Relato de ocorrência em que qualquer semelhança não é mera coincidência”, reforçando ainda mais a aproximação de reportagem de jornal.

          É importante ressaltar que o narrador infringe propositalmente as regras gramaticais ao montar o diálogo dos personagens, porque despreza as opções previstas pela gramática como travessão, dois pontos ou o uso de aspas. As falas dos personagens estão em meio a relatos do narrador. Vislumbra-se a possibilidade de o autor ter usado esse mecanismo como recurso para tornar mais dinâmica a narrativa, apreendendo assim a pressa dos personagens em apossar-se da carne.

Leiamos esse recurso no trecho abaixo:

 “No ombro é onde fica o filé, diz Lucília. Elias corta a vaca”  “A situação não anda boa não, diz Elias olhando para a vaca.”
O conto perderia muito de seu atrativo se realmente só se propusesse a contar o acidente. Num nível de leitura diversificado, vislumbra-se a possibilidade de o autor utilizar em seu texto, o elemento vaca para na verdade revelar os vários aspectos da personalidade humana: tendências egoístas, associais, violentas e potencialmente destrutivas. A própria relação entre os parágrafos ilustra esse aspecto negativo do ser humano, pois se tem a notícia de quantos mortos havia e logo após a fala de um personagem pedindo uma faca para destroçar a vaca. Ou seja, estes dois parágrafos demonstram o descaso das pessoas com a dor e o sofrimento dos passageiros do ônibus, ao invés de ampararem aos que estavam envolvidos no acidente, preferiram voltar-se para seus próprios interesses.  Note no segmento abaixo o descaso das pessoas que estavam no local :

“Debaixo da ponte estão mortos: uma mulher vestida de calça comprida e blusa amarela, de 20 anos presumíveis,e que nunca será identificada, Ovídia Monteiro, de 34 anos, Manuel dos santos Pinhal ...”  ( 4O parágrafo)

“O desastre foi presenciado por Elias Gentil dos santos e sua mulher Lucília, residentes nas cercanias.Elias manda a mulher apanhar um facão em casa...” ( 5O parágrafo )

        Outro aspecto importante ser analisado é o fato de as pessoas não só esquecerem as pessoas mortas, como também brigarem pela carne da vaca. Nesse momento há um certo estranhamento por parte do leitor, pois se espera que aquele momento difícil  o qual se vivia fosse amenizado com a partilha da carne, mas isso não se verifica no conto. Quando constatada a morte do animal, inicia-se gradativamente uma disputa rancorosa para se  conseguir  mais facas e conseqüentemente mais carne.

No 6O parágrafo nota-se claramente o egoísmo humano :

“Surge Marcílio da conceição. Elias olha com ódio para ele . Aparece também Ivonildo de Moura júnior. E aquela besta que não traz o facão ! Pensa Elias. Ele está com raiva de todo mundo, suas mãos tremes. Elias cospe no chão várias vezes, com força até que a sua boca seca”.
           Além desse egoísmo, note também o sentimento que domina o personagem no momento em que as outras pessoas vão se aproximando da carne Elias, treme de  raiva e cospe no chão como conotação de sua ira.

         No parágrafo seguinte, em função de sua possessão, Elias comete até preconceito em relação a Marcílio, o agride com as expressões “corno e mulato”, querendo lembrar que esta última assume uma conotação ruim quando se pensa que em sua origem designa a cruza de jumento com égua.  Se analisado nas entrelinhas, constata-se que não só Elias é egoísta, os outros personagens também, a partir disso pode-se dizer que o conto é uma metáfora da sociedade capitalista, sempre agindo por interesses próprios.  Em determinados momentos do texto verificamos explicitamente, valores que são peculiaridades a esse Sistema:

“O senhor depois me empresta a faca, seu Elias?

Não responde Elias”

É nítida a demonstração da falta de solidariedade, pois todos se encontravam em uma situação calamitosa, mas não aceitavam dividir a carne do animal com as outras pessoas que ali se encontravam, característica forte de um Sistema que não se preocupa com o coletivo, e só visa a si mesmo.

“todos carregam muitas facas e facões”

Esse momento crítico da narrativa onde está retratado o hábito de acumular riquezas. Ao dizer que as pessoas vinham carregadas de facas e facões, supõe-se que seja para retirar o máximo de carne possível da vaca, o que não demonstra uma preocupação com a subsistência e sim com o acúmulo.

“alguém me empresta a faca senão eu apreendo tudo, diz o motorista do carro da polícia” Nesse trecho o narrador denuncia abertamente não só a classe dos policiais, mais sim   as autoridades em geral  que  utilizam  seu poder para imprimir ordem e medo.

       Outro elemento que precisa ser mencionado é o animal retratado no conto, a vaca. Esta exerce na narrativa um duplo significado, porque foi a desencadeadora do acidente e também do egoísmo dos personagens que a disputam, no entanto, é também o elemento que une famílias tão desesperadas de fome. Além disso, apesar da disputa, os personagens demonstraram vestígios de solidariedade e justiça no momento em que o açougueiro aparece com dois ajudantes para também descarnar a vaca. Elias, Marcílio e outros que se encontravam na mesma situação interferiram, porque perceberam que o interesse do comerciante era vender a carne e não se alimentar como os outros.            

           Entre as inúmeras possibilidades de análise, pode-se perceber também, que o autor neste conto tenta desconstruir a visão mítica que a cidade do Rio de Janeiro sempre conservou. O título de Cidade Maravilhosa apresenta claramente essa visão esteriotipada do estado, que por sua vez representa o ideal de convívio pautado pela cordialidade e pelo reconhecimento mútuo. No conto analisado constata-se a desconstrução deste discurso idealizador para dar-se início a um discurso crítico e denunciador.  Este mito da cidade se esvai quando contraposto a fatos históricos que localizam a violência e a segregação já nos primórdios da urbanização do Rio, substituindo a perífrase Cidade Maravilhosa por outra, Cidade injusta e mal organizada.  Desta forma, o autor consegue demonstrar como a necessidade, a fome, e a miséria estão intimamente ligadas a dissolução das formas tradicionais de solidariedade, de união, e de cooperação. Como se observa, os personagens do conto não cometem violência gratuita, estão tentando sobreviver, ou seja: são vítimas do Sistema. As práticas de violência exploradas na narrativa são provavelmente a alegoria de uma impossibilidade de restauração harmônica da convivência, o que é percebido principalmente no final do conto, quando Elias por interesse trata bem a esposa. Como pode ser observado no trecho abaixo, como o personagem se dirige grosseiramente  a esposa em vários momentos da narrativa, mas quando precisa de um favor dela muda totalmente seu discurso bruto e utiliza palavras suaves :

“Um facão depressa sua besta”

“E aquela besta que não traz o facão”

“Você devia ter trazido duas facas sua imbecil”


Nota-se a mudança repentina de comportamento do personagem a partir de sua necessidade, jogo de interesse:

“Faz um bifão pra mim, diz ele sorrindo para Lucília. Vou pedir umas batatas a d.Dalva, vou fazer também umas batatas fritas pra você, responde Lucília.”   


Nesse momento em especial percebe-se a grande ironia do conto,  a metáfora do Sistema, pois ambos os personagens estão se sujeitando a um jogo social, irônico e  baseado no interesse, demonstrando com isso a dificuldade que é se viver em sociedade, principalmente quando esta se volta inteiramente para questões materiais e pessoais. 

           Além da metáfora explicitada acima, constata-se também, que existe o rompimento das fronteiras entre classes, pois a narrativa não retrata apenas as classes mais desfavorecidas, e sim, policiais, açougueiros, ou seja grupos que se comparados a outros personagens do texto estão em vantagem financeira. A partir disso, levanta-se a hipótese de o autor não querer demonstrar a luta das classes sociais, divididas por exemplo em Zona Sul x Zona Norte, analfabetos  x intelectuais, favela e bairro ,etc. A mensagem extrapola essa possibilidade. O que se verifica, portanto, é um confronto individual pelo qual todos seres estão passando: a luta pela sobrevivência, que por sua vez independe de classe social.  

          Rubem Fonseca em seus contos demonstra de maneira simples e direta a crueldade do homem urbano, crueldade esta que é fruto de uma sociedade capitalista e por conseqüência individualista. Percebe-se também, que através das atitudes egocêntricas dos personagens, que o autor cobra uma reorganização do Estado, feita através do indivíduo, se o Estado não assume o seu papel, o indivíduo cobra em forma de violência. Em última, análise é coerente afirmar que a obra de Rubem Fonseca evidencia não apenas a violência urbana, que é efeito da incapacidade do Estado, mas revela justamente que não é a violência que deriva da miséria, mas que a miséria é a própria violência que se dissemina em  forma de crimes.  

          O autor apresenta em seus contos uma linguagem agressiva, e assim consegue, através de narrações, retratar em um estilo ágil a violência e o submundo do país. Proibidos pelo regime militar, suas histórias são de grande teor crítico, e com um certo cuidado, podem ser unidas por um tema: a violência.
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